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que o casal aceitasse receber por fora, o que hoje eles suspeitam que eram 

valores de propina. 

TUDO SEMPRE DEPENDIA DA "PALAVRA FINAL DO CHEFE" 

Apesar de nunca ter participado de discussões finais de preços ou 

contratos - tarefa de MONICA MOURA - JOÃO SANTANA participou 

dos encaminhamentos iniciais e decisivos com ANTONIO P ALOCCI. 

Nestes encontros ficou claro que LULA sabia de todos os detalhes, de 

todos os pagamentos por fora recebidos pela Pólis, porque ANTONIO 

P ALOCCI, então Ministro da Fazenda, sempre alegava que as decisões 

definitivas dependiam da "palavra final do chefe". 

"ALERTAS VERMELHO" 

Em momentos críticos de inadimplência, durante as campanhas, era JOÃO 

SANTANA, que após tentativas frustradas de MONICA MOURA, dava o 

"alerta vermelho" a LULA - e depois a DILMA - ameaçando interromper 

os trabalhos. 

Este tipo de alerta foi feito com LULA, em duas ocasiões: no final do 

primeiro turno de sua reeleição e, especialmente, no intervalo entre o 

primeiro e segundo turno. Lula, então, pressionou ANTONIO P ALOCCI, 

então Ministro da Fazenda que colocou a empresa ODEBRECHT no 

circuito. Futuramente, JOÃO SANTANA soube por sua esposa MONICA 

MOURA, que ANTONIO P ALOCCI tinha poder quase que absoluto sobre 

o fundo de caixa dois do PT gerido pela ODEBRECHT. 
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